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Açúcar Etanol Bioeletricidade

Fonte: MAPA, CCEE e UNICA. Elaboração: UNICA

PARA ALÉM DA AGRICULTURA COMO FONTE DE ALIMENTOS

Bilhões de MJ

4,6% aa.

6,0% aa.

10% aa.



45%
Substituição do etanol 
pela gasolina no Brasil

17%
da matriz energética brasileira 

é fornecida pelo setor 
sucroenergético

66%

5%

21%

8%

Vegetação 
Nativa

Pastagens

Agricultura

Áreas urbanas e 
superfícies sem 

vegetação

Área para produção 
de etanol + 

bioeletricidade 
~1%

Uso da terra no Brasil



Tendências na produção de etanol e preços reais

Source: ANP e UNICA.

Preço real etanol anidro

(R$/litro)

Produção de etanol

(bilhões de litros)
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AVANÇOS EM EFICIÊNCIA: PRODUZIR MAIS COM 
MENOS - E DE FORMA MAIS SUSTENTÁVEL

Preço real do etanol



REFORMA TRIBUTÁRIA

Participação do etanol no 
consumo total do ciclo 
Otto

2003



REFORMA TRIBUTÁRIA

Participação do etanol no 
consumo total do ciclo 
Otto

2013



REFORMA TRIBUTÁRIA

Participação do etanol no 
consumo total do ciclo 
Otto

2023



PRODUÇÃO DE ETANOL

CENTRO-SUL
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Cana Milho
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Anexas cana Destilaria cana

Milho % autonoma

Milho vs, cana Autônomas vs, anexas

Fonte: UNICA, 1até 16/outubro de 2024 



MAIS DE 90% DA PRODUÇÃO CERTIFICADA
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NEEA + fração elegível das usinas com consulta pública em andamento ou finalizada

Litros de etanol comercializados para a emissão de 1 CBio

Produtores de etanol certificados: +286 empresas

Fonte: ANP.

> 5.000 
Litros /CBio

~ 620
Litros /CBio



Produtosda cadeiaprodutivado setor
Produçãode alimentoe energiarenovável

Subprodutos orgânicos

Biofertilizante

Substituição do Diesel

Milho de
2° Safra

Bioeletricidade 

Biometano

Biomassa,
Resíduo

Biogás

Etanol

Ração animal e 
óleo vegetal

Açúcar

Cana-de-açúcar
biomassa

Energia

Solar

Múltiplos energéticos

Autossuficiência 
energética

Economia Circular

caldo

Amido

Fibra, 
proteína e 

óleo



POLÍTICAS COORDENADAS PARA A 
BIOENERGIA

Programa de 
mobilidade
sustentável

Aumento da mistura de 
etanol

Programa Nacional de 
Biometano

Programa Nacional de 
SAF

Marco Legal do BECCS

Relevante 

para o 

setor 

sucro

Etanol Novos produtos Menos carbono

Mais CBios

Benefícios baseado em
eficiência energético-
ambiental veicular

Tanque à Roda (até 2031) e 
Berço ao túmulo (a partir 2032)

MOVER

Combustível de baixo
carbono para carros, aviação
e indústria

Aumento da mistura de 
biocombustíveis

COMBUSTÍVEL DO 
FUTURO

Programa Nacional de 
Biocombustíveis

Certificação da pegada de 
carbono e emissão de 
créditos

RENOVABIO



CAPTURA ENERGIA SOLAR



U N I Ã O  D A  I N D Ú S T R I A  D E  C A N A - D E - A Ç Ú C A R  

E  B I O E N E R G I A


	Slide 1
	Slide 2
	Slide 3
	Slide 4
	Slide 5
	Slide 6
	Slide 7
	Slide 8
	Slide 9
	Slide 10
	Slide 11
	Slide 12
	Slide 13

